
POSTOS ABERTOS.
Em razão dos «leiçõe», o Con 

selho Nadonal do Petróleo auto­
rizou o funcíonamertto dos pos­
tos de gasolina durante todo o il- 
nal de semana e também no de­
correr do feriado de amanhã. A 
medida foi justificada como ne­
cessária para garantir a  livre cir 
culação de candidatos e eleito­
res e, consequentemente, o livre 
exercício do voto.

Amanhã

LENÇÓIS PAULISTA — DOMINGO. 14/11/82 — ANO XUV N.o 2772

Fundado em 6/feTereUo/I938 Diretor: Alexandre Chltto —

tempo
O Serviço de Meteorologia prevê 
para hoje tempo parcialmente en 
coberto em quase todo o estado 
de Sõo Paulo. Instobilidades oca 
sionois em nossa região. A Tem­
peratura ficará entre a  mínima 
de dezessete e a  máxima da trin 
ta e um grour.

n r u n r i P  i l i a  Funcionários da Sidelpa
g i U I I U I s  I I I Q a  | | S | |  n i i e r p m  p c m n i a -

Na boca da urna
grito do povo

Em todas os camadas sociais^ de norte a  
Sul Leele a  Oest« do Brasil o aseimto predo 
mlnonte hoje — e iá há vários dias — são 
os eleições de amanhã* Tema de animados 
'Ixcle-popos"* o posslbilidode do exercício do 
voto* que torma Iguais todos os cidadãos, 
volta a  ser umo paixão do povo*

O iarto material veiculado pelos meios 
de comunicação aumentam ainda mais a 
expectativo — por um lado. os eleitores* cõns 
dos do seu dever cívico e dispostos a  enga- 
jaremee no processo político que se lhes

Mais enchentes 
ina Vila de Sapo

Mais uma vez o drama se repetiu na Vi 
la  Contente de Baixo* também conhedda co­
mo VUa do Sapo: choveu ^ a  Inundação íoi 
grande* provocando inúmeros problemas aos 
moradores que* não escondiam a  irritação 
pelo ioto de oté hoje o poder público so ter 
tomado medidas paliativas e não ter ieito na 
da que realmente resolva o problema.

Há muito que os moradores daquela re­
gião da cidade* ribeirinha do Rio Lençóis* 
▼ em sofrendo os consequências dos enchen­
tes* que. dependendo do tamanho* Invade 
suas casos causando preiuízos incalculáveis 
^lém do desconforto* É chegada a  hora de o 
j^der público olhar para aquele lado do ddo 
de e cumprir a  sua obrigação; se quiser* iei­
to tem de trabcdhar.. .

“ Lei seca”  vigora a partir
da meia-noite

Em entertdimento aos dispositivos da Lei 
Eleitoral, o secretário Octávio Gonzaga Jú­
nior, da segurança Pública, baixou portaria 
proibindo a venda de bebidas alcoólicas du­
rante a  realização do pleito. Os bares, res­
taurantes e mercearias estarão proibidos de 
comeraolizor cervejas, conhaques, vinhos, 
aguardente e outros alcoólicos ò partir das 
24 horas de hoje, só podendo fazé-Ío à  partir 
das 6 horas de terça feira.

A proibição justifica-se pela necessidade 
de manter completamente a  ordem no dia da 
eleição e. para mantê-la, o secretário determi 
nou rígida fiscalização por parte da Polícia 
Qvil e da Polícia Militar. O comerciante que 
for encontrado trongerdindo essa ordem en­
frentará problemas.

Locais de votapão
Gilégto Virgílio Capoani: —
Colégio Paulo Zillo: —
Colégio Esperança de Oliveira - 
Colégio Francisco Garrido —

l.a a  17.a 
18.a a  27.0 
28.a a  36.a 
37.a a  42.a

PARA VEREADOR LEMBRE-SE

JOSÉ CARLOS DO AMARAL 

{um dos diretores deste jornal)

preeeata • ;  por outro, os candidatos a  gover­
nador. Senador, deputado FederoL deputa­
do eetoduoL prefeito e vereodor — que certa 
mente |á  legaram Iodos os cartadas em bus­
ca do apoio popular.

Este é um momento histórico. Nesta se­
gunda feira, o Brasil dá um importante pas­
so rumo à democratização e coda brasilei­
ro habilitado é convidado o dividir a  respon 
eabilidade de escolher os nomee que decidi­
rão pelas diretrizes da Noção. ..
FOfíUM: ENTfíEGA MAIS UMA

VEZ ADIADA
Mcú3 umo vez o prazo poro o entrega 

do prédio do Forum — dia 15 de Novembro 
— não eerá cumprido* Eeea é o única obro 
realmenle realizada por Paulo Malul em Len 
çóle Paulista* mas ela vem sendo locada aos 
trancos e barrancos* o ponto de os funcioná­
rios da construtora lerem sido obrigados até 
a  vender sacos de cimento e ferros da cons­
trução para poderem comprar comida* Leia 
na página 3*

Vitoria do PMDB em 
Macafuba também é 

tida como certa
O favoritismo do PMDB em nossa região 

abrange, também a  vizinha ddade de Maca 
tuba. Isso, segundo consta, observou-se pela 
grande movimentação popular durante Ioda 
a  sua campanha. O munidpio pertence à 
Comarca de Pederneiras q possui um colé­
gio eleitoral em tomo de 5.500 eleitores aptos 
a  votarem na próxima segunda feira. Pág. 6
COMPANHIA CONFESSOU 
QUE FAZ CENSURA DE 
TELEFONES

Em oficio encaminhado à presidência do 
Superior Tribunal Militar, a  Telebrosília ad­
mitiu a  prática da censura a  aparelhos tele­
fônicos, ao se desculpar por haver bloqueo- 
do, por engano, o telefone do ministro Anto- 
nio Carlos de Seixos Telles. O expediente, de 
787, datado de 18 de outubro, íoi lido no ini­
cio da sessão da última quarta-feira do Tri­
bunal

O advogado José Carlos Dias. da Co­
missão de Justiça e P<e  da Arquidiocese de 
São Paulo estava no Tribunal quando íoi li­
do o oficio e anotou seus termos, principal­
mente um trecho que dizia que o bloqueio 
do telefone foi por engano quando bloquea­
va um telefone de outra pessoa à  pedido de 
um assessor do Ministério do Exército.

Para prefeito

não querem esmola; 
querem solução

A campanha encetada por 
um órgão de comunicação da ci­
dade que angariou mantimentos 
em favor dos empregados da SI- 
DEILPA, onde tem ocorrido atra­
sos no pagamento dos salários, 
provocou grande repulsa entre os 
funcionários da empresa. Tal íoi 
a revolta, que, motivada pelo ve 
xome da situação, uma esposa 
de um dos trabalhadores enviou 
à  nossa redação uma carta em

que repudia tal intervenção.

Justifica que essa moiv:ibra 
de políticos, visa apenas enqqna- 
nor os trabalhadores num momen 
to em que os mesmos são impor­
tantes por serem eleitores. Pelo 
conteúdo do protesto, fica claro 
que o que todos esperam é uma 
solução definitiva para o proble 
ma e não "esmolas" dessa natu­
reza. Leio na página 3.

Seu voto pode mudar lodo
— Com Ele vocé poderá ajudar 
a  fazer uma cidade feliz e pro- 
greseUta —

Na hora de votar* amanhã* 
do8 6 08 17 horas* vocé que é e- 
leltor, deve ze lembrar que está 
exercendo um dos maiores dos 
seus direitos* Vocé está tendo a  
oportunidade de com esse ato que 
parece que é simples, fazer a  ver 
dadeira revolução do BrasU por

via pacífica* colocando nos car­
gos homens bem intencionados e 
dizendo não ao desemprego* a  io 
me* Q entrega dos riquezas natu­
rais do BrosU para empresas es 
trongeiras e tonto coisa ruln\ que 
lem acontecido nesso terra*

Quando entrar na urna para 
votar, lembre-se que seus filhos 
precisam de mais segurança de 
escolas* de empregos* de comido 
e* acimo de tudo* de liberdode. 
Leia Opinião* na pagina 2** ..

Visita de Reagan favorecerá as 
exportações brasileras

A anunciada visita do presi­
dente norte-americano Ronald 
Reagan, ao Brasil, poderá contri­
buir para esclarecer a  comunida- 
de financeira Internacional sobre 
a  realidade nacional. Segundo 
disse o presidente da Associação 
Brasileira de Empresas Comer­
ciais Exportadoras. Carlos Sehbe.

Ele diz que como nosso maior a- 
valista, Reagan deve proporcio­
nar resultados positivos ao voltar 
a  atenção para nosso Pais". O 
fato deve colaborar para o incre­
mento dos exportações, observou, 
embora mantenha reservas so­
bre a  programação governamen­
tal de corte das importações.' '

Bradesco implanta estacionamento
Dentro em breve a  clientela do 
Bradeeco não terá mais dificulda 
de para eetadonor seus veícu­
los quando chega ao banco* Ê 
que, paralelamente ao desenvol­
vimento da ddade* que traz o 
problema de congestionamento 
urbano e falta de vagos* o banco 
iá começou a  tomar suas provi- 
déndas* Recentemente comprou 
extenso terreno com frente para 
a  raa CeL Joaquim Gabriel ao 
lado da agencia bancária e lá 
está implantando o estadona- 

O gerente da agen d a  Pau- 
mento próprio*
lo Tempone está com isso procu­
rando resolver os problemas da 
clientela garantindo melhor pa-
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drão de atendimento* Para ele. o 
atendimento começa desde on- 
tee de o cliente entrar nos portas 
do banco*

ITAÜ AMPLIANDO SUA 
CASA NA RUA XV

Dentro em breve os lençoen- 
see terão novas e modemíssimas 
instalações do Banco Itaú* na rua 
XV de Novembro* O gerente Gu 
mercindo Tidonelli e os subgeren 
tes Jair Caasola e José Antonio 
estão agilizondo os obros 
para abreviarem o máximo possi 
vel o tempo e logo poderem oiere 
cer padrão mais elevado de aten 
dunento e de conforto à  cliente­
la do Itaú* que hole mesmo com 
dificuldodes de eepoço tem sido 
uma mola propulsora no desen­
volvimento de nossa ddade* Es- 
sse novo investimento representa 
a  confiança que a  alta direção 
do Grupo Itaú tem nos seus diri­
gentes e fundonários locais e, 
também* em Lençóis Paulista e 
seu povo*

•  DUAS MENINAS A MAIS
Foi de 28 nascimentos o movi­

mento registrado de 6 a  12 de no 
vembro na maternidade do H.N. 
Sra. da Piedade. Desta vez. pre­
valeceu o sexo feminino, com 15 
nascimentos, contra 13 do sexo 
Masculino.



APIMENTADO
SABER LER

O Ângelo* coneeguindo melhor orde 
nado em outro co sa  depob de trabalhar 
durante de^ anos no ormozem do João 
PereircL como entregador de mercado­
rias, dirigiu-fie ao cbeie;

— Potrão, eu sinto muilo^. Mais ran 
iei um imprègo onde vò ganha o dobro 
e perciso aaí de mecê.

_ Tombain eu sinto... Mas se um
dia te desempregares, procuro-^me.. .

_Intãoce eu quiria que o slnhô me
desse um atestado, dizendo que Irobaei 
deis an o ....

O Pereira não sabia escrever e a  
ninguém dava demonstração disso. Viu 
•se otropolhado com o pedido. O caxei 
ro não estava; o guarda-livros iôra }an 
tar e e o Ângelo ainda ia embarcar para
a estação vizinho.

Resolveu o homem dar o atestado. 
E  tomando uma caneta e papeL tez ris­
cos. pingos e cortes à  vontade, imitan­
do letras e assinatura, entregando em 
seguida ao ex-empregado. O ropoi. ao 
virar a  primeira esquina pediu a  um 
transeunte que lesee oquilo. Este pegou 
no papel, virou, revlrou...

_Nunca vi letro ruim ossiml Uso
só ali os ropozes do ioraal poderão ler.

Fcl o Ângelo oos iomolistoa que &- 
coram de "cabeçi-quente", sem poder 
detdlrar aqueles garranchos*

_Homem! Uso só tabelião
dera dedirorl
__ E Assim, o Ângelo se dirigiu ao ve­
lho notório:

_Eu venho pldi pro slnhô faze o
tavô de lè Isso pra mim.

O tabelião Umpou os óculos, ajeitou- 
os no nariz e pós-se a  olhar fixamente 
Dora aquelas linhas, ora aproximando, 
ora aiastondo o papel... Nadai Remon­
tou moi^ os óculos... Olhou por baixo 
dos óculos. Olhou por cimo* Nadai

Impossívell só um boticário 
pode lerl

O Ângelo, pacientemente, • procu­
rou o farmacêutico.

— O sinhô faz fovó... Veja Isso pra 
mim.

O boticário, prestando muita aten­
ção ao que estava "e:crito'^ dirigiu-2e, 
lentomente ao Laboratório, de onde vol 
tou logo com uma caixinha na mão:

— Tome uma cápsula de horo em 
hora e evite sereno...
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Agora você nõo precisa scdr da cidade 
para comprar peças originais ou acessá 

rios para corro ou caminhão. Em

CIMÒ & CIA 
LTDA.

Você encontra de tudo para veículos na­
cionais pelo menor preço da reqião

VlSITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE lANEIBO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

Agricultores não aguentam mais; juros 
de 112 por cento para o financiamento

de custeio das safras
A cadq dia que passa v d  li 

condo mais proibitivo trabalho do 
agricultor. A política econômica 
que o regime Implantou em nos 
so Pais não permite Que ninguém 
consiga levar avante uma ativi­
dade sem que para isso tenha 
que se endividar e passar dias 
de incerteza, com a  possibilida­
de, até, de perder tudo aquilo que 
conseguiu ao longo de suados a- 
nos de trabalho.

Muito embora exista a  pu­
blicidade oficial, segundo a  qual 
o governo dó enormes incentivos 
à  agricultura, na prática a  ver­
dade é bem outra. O crédito agri 
cola nos últimos anos tem sido in 
suficiente para cobrir a s necessi 
d ad ^ , além disso, os juros são a  
nível de agiotagem; nem mesmo 
os agiotas cobram tanto. Nos úl­
timos mesee tem sido constantes 
as reclamações daqueles que vão

tomar financiamentos para cus­
teio de atividades agrícolas em 
tomo do juro total do emprésti­
mo. que nunca é inferior a  112%.

E importante que o povo sai­
ba quem são os verdadeiros in- 
centivadores da inflação. Não 
são os agricultores, pois a  cada 
dia que passa eles estão mais a- 
pertados e sem dinheiro e nem 
o povo porque o povo em si não 
consegue promover a  inflação. 
Então, quem sobe? £ lógicol Os 
bancos, que contando com o a- 
poio de uma política econômica 
voltada para o monetarismo, sa­
crifica toda uma nação em favor 
dos interesses de um pequeno 
grupo, liderado pelo Banco do 
Brasil, Banco Central e pelas pró 
prias autoridades monetárias do 
País, que têm o sr. Delfim Netto 
como o grande líder da infelici­
dade do povo'

PDS distribuiu na cidade jornal 
clandestino com prévia mentirosa

Ao apagar das luzes da com 
ponha eleitoral, o PDS continua 
tentando confundir e enganar o 
povo. Nos últimos dias foi distri­
buído em larga escala em nossa 
cidade um folheto de tros cores, 
em formato de jornal, editado pe­
lo malfadado Paulo Salim Maluf. 
onde se pretende d i z e r  
que Reynaldo de Borros, o ho­
mem que pretende continuar os 
desmandos maluíianos em S. Pau 
lo, será o vencedor nas próximas 
eleições.

A má fé de quem preparou 
a publicação chega a  tal ponto 
que numa página interna eles a- 
presentam uma montagem porecí 
da com fac-slmile de um oficio do 
Instituto Paulista de Pesquisas de 
Mercado, onde Reynaldo apare­
ce' como vencedor de uma pesqui

sa eleitoral. Querem com isso des 
mentir renomados institutos como 
o Gallup e o Ibope. que dão a  vi­
tória a  Montoro segundo publi­
cações recentes dqs revistas "Vo 
já" é "Isto ó".

Não bastasse essa tentativa 
de condução do povo para o ca­
minho que não é verdadeiro, in­
corre ainda o sr. Salim Maluf e 
todo o seu séquito em crime elei­
toral. pois desde a  zero hora do 
dia I.o é proibida a  publicação 
d« prévios eleitorais e isso que se 
publicou, ainda que num veículo 
não oficial (clandestino), é uma 
prévia. Sem dúvida é mais um 
embuste que os pedessistas, mc- 
lufistas e os demais homens do 
esquema que infelicita nossa cida 
de, nosso Estado e nosso País, a- 
presentam para tentar enganar o 

’o e induzí-Io a  erro.po|/<

Terceiro grupo do 
Consórcio SA LCA

COM INtClO AGORA EM NOVEMBRO.

l.a REUNIÃO 18-11-82

CONSÓRCIO SALCA, A MANEIRA MAIS 

FACIL DE ADQUIRIR UM CARRO 0 Km.

S I L C I ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de loneiro .537 — F. 631SS5

Minetto
ELETRO MECANICA LTDA.

Espedolizla em rebobinomento de Motores Elétricos.
reforma de soldodoras elétrico.

Assisténclo técnico oulorizado '3AMBO! 
R. 7 de Setembro — 740.
Lençóis Paulista.

Fone: 630207 
São Paulo

O P I N I Ã O :
Voto, uma arma pacifica 

contra todos os males
Amanhã é o dia, talvez mais importan­

te de toda o história moderna do Brasil. O 
povo que, desde 1962 não tem eleições livres 
e representativos, terá o direito e a  obriga­
ção de escolher livremente seu governador, 
senador, deputado federal, deputado esta­
dual. prefeito e vereodor; apesar de todas os 
artimanhas que o governo montou como a 
vinculaçâo de votos, a  Lei Falcão, os desa­
vergonhadas componhas milionárias feitas 
com o dinheiro do povo, teremos todos nós 
condições de dar um BASTA a  toda essa si­
tuação. Antes de depositar o seu voto na uma 
o eleitor deve decidir se para si e sua iamí- 
lia interessam a  continuidade da inflação 
com a  consequente alta do custo de vida, o 
crescente endividamento nacional, a  repeti­
ção dos grandes escondolos de corrupção 
que vimos nos últimos tempos (Coso Lutíala 
Nossa Caixa, Bonespa, Rio Centro, Mandio­
ca, etc.) todos facilitados ou até praticado*r 
por aqueles que até agora nos tera governa­
do ilegitimamente porque não chegaram aos 
cargos que ocupam pelo voto do povo. mas 
:<im por via indireta. Se você quiser evitar 
ludo isso, o único caminho disponível atual­
mente é usar conscientemente o seu voto e 
votar naqueles que se propiõe a  mudar a  si­
tuação; precisamos riscar do mapa da admi­
nistração pública e da política aqueles que 
só tem feito se aproveitar e "mamar nos tetas 
do governo".

Todas essas infelicidades que os brasi­
leiros têm vivido nos últimos anos são, na 
\'erdade. por falta de eleições. Tivesse o po­
vo tido a  oportunidade de nas últimas di as 
décadas eleger seus governadores. Iam' ' 
uma figura do porte de Paulo Salim M a l^  
de Delfim Netto e de tantos outros que 
ho)e infelicitando a  Nação teriam chec:.'n 
aos seus cargos. Teriamos ocupando-o os ie 
(jíUmos representantes do povo e nõo essasi 
criaturas que cuidam só de si próprios e doi  ̂
interesses estrangeiros em prejuízos doa 
interesses do povo e do Nação. Nessas conj 
dições, é muito importante que o povo 
bem seu voto nessa oportunidade que se a 
presenta.

O que todos nós precisamos nesse 15 de; 
Novembro é fazermos a  verdadeira revolu>̂  
ção do povo brasileiro, através da arma pa>, 
cífica e universal que é o voto. Precisi 
com o voto "matar" tudo o que não presta • 
levar aos postos de mando aqueles que rec 
mente são os líderes do povo. _

Precisamos dizer um sonoro NAO 
corruptos, aos aproveitadores, àqueles 
têm gasto mühões e milhões de cruzeiros es 
campanha enquanto o povo passa fome. 
vemos nos lembrar ainda que esses imlhi 
gastos, via de regra são dinheiro tirado do: 
próprio povo através dos órgãos públicoe 
que Imprimem cartazes, fornecem veiculosr 
pagam funcionários e dòo os recursos para a 
campanha dos candidatos govemlstas. lô  
mais um governador eleito pelo povo tena 
a  coragem de fazer essas senvergorüiioWI 
contra o povo; jamais alguém eleito pelo 
vo teria a  coragem de agir dessa forma, coi 
re estivesse chamando o povo de burro, 
por isso que o povo precisa dor bem o 
voto; precisa votar em quem representa 
ideal de renovação e não naqueles que sini>j 
plesmenle se proF>õe a continuar a  roubolhí 
la  e os desmandos.

Essa posição vale também para a 
municipal da eleição. Se você estiver conl 
te com o completo abandono em que 
nossa cidade em função da adminii 
pública, então vote nos candidatos 
a  a t u a l  a d m i n i s t r a ç  
propõe, mas se você sonha com uma 
çóis Paulista progressista, com mais emi 
gos, mais direitos para o povo partldpar 
governo municipal e estadual, então di 
se por um candidato que proponha 
como a  industrialização do município, a 
talação dos centros comunitários e os out 
coisas que tanto o povo precisa mas que 
Interessam aos atuais mandatários.'.

Lembre-se que essa é a  primeira o] 
nidode em 19 anos que você têm para el< 
seu governador e que o prefeito que você 
eleger governará a  cidade durante os pi 
mos seis anos. Use bem o seu voto. di 
o para quem realmente tem comproí 
com o povo e não com os interesses de 
de grupos. O povo. unido através do voto 
maior força que uma cidade ou um país 
de ter. Não se esqueça disso: o seu d< 
depende unicamente d® você.

um



Funcionários da Sidelpa não querem BraSÍI DOderá
esmola; querem solução

"Estou reclamando a  pouca vergonha 
do PDS, porque não acho Justo estas chatea­
ções que Inventaram contra a  Sidelpa, de 
dar mantimento aos trabalhadores, porque 
)ó atrasou muitos pagamentos e ninguém se
preocupou cora Isso.

Só a g o r a  que estão precisando
dos trabalhadores, que se preocupam, mos 
é tarde demais, porque antes ninguém viu ía 
lar que morreu um filho de empregado da Si 
delpa d© fome porque o salário que os empre 
gados da Sidelpa recebem por mes. dá para 
a  Usina fazer de 4 a  5 pagamentos para os 
seus empregados. Falo isso porque meu es 
poso é empregado da Sidelpa, e eu não a- 
cho que vai precisar das suas tão poucas es 
molas, porque sou emedebista a  tantos anos 
e não vou virar a  minha bandeira só por cau 
sa dos suas chateações.;"

é o texto da corta que recebemos 
ontem em nossa redação, de uma esposa de 
funcionário que se identifica ap>enas como 
"L L " e pede publicação do que escreveu pois 
está revoltada com coisas eleitoreiras que 
andaram ocorrendo em nossa cidade,

OS FATOS

A Sidelpa passou por pieríodos bastante 
difíceis no decorrer do tempo e essa dificulda 
de sempre foi acompanhada com interesse 
por esse jornal, sempre a  única voz a  se le­
vantar para pedir providências em favor dos 
empregados que enfrentavam dificuldades 
em seus lares. Sempr© propugnomos por solu 

■ ções que atendessem tonto aos interesses da 
"empresa como dos empregados, pois é des­
se casamento que nasce a  estabilidade e a 
paz social. Jamais um empregado pode estar 
bem se a  empresa não vol e vice-versa, 
pois se o empregado depende do lugar para 
trabalhar, o empregador depende do seu 
trabalho.

Ao longo dos tempos a  empresa leve 
bons e maus períodos, a  maioria deles justi­
ficados pela crise internacional no mercado 
dos produtos metálicos, especiolmente no do 
ferro. Assim, em vários oporhinldades o pro 
blema aconteceu mas acabou encontrando 
uma solução. Em todas as situações difíceis 
"O ECO" sempre esteve presente, sem dema 
gogia e sem outros interesses que não o de 
resolver a  situação.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINl BOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico pora crianças

jovens e adultos

— Orientação Vocaciono!

— Seleção Profissional

Rua 13 do maio ilo 482 — Fone 630921 
Üusio ao grupo Asslslèncio Médica

EsMdolizoda)

ESCRITOHIO DE ADVOCACIA
Cousas: Cíveis. Trabalhistas e CriminaU 

BENERCIO JUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batista de Carvalho. 3-10. 2-o andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Amido. 6-50

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GoribaldL 931 — S|2 

FONE: 631098 — Unçóls Pta.

PBOMOÇAO ESPECIAL

Agora a  empresa enfrenta nova diíicui 
dade: seus proprietários a  justificam como 
decorrente da retração de mercado, mas um 
outro orgão de divulgação da cidade, F>er 
tencente ao grupo local do PDS, demagógica 
mente se colocou a fazer componha de co­
leta de alimentos, que teve como participan­
tes candidatos e suas mulheres, hoje enga­
jados na campanha pedessista. Vilipendiando 
a dignidade dos empregados e ò revelia des­
tes. realizou-se a  coleta de alimentos e. quon 
do chegaram com caminhão e ioguetório pc 
ra entregar aos operários a  esmola consegui 
da na rua. foram escorraçados da indústria 
pois o gue os empregados querem é uma so­
lução para o problema que enfrentam e não 
viver às custas da caridade popular e muito 
menos da "bondade" de candidatos e seus 
seguidores políticc».

A destinação que foi dada aos alimen­
tos colhidos Junto ao generoso povo de Len­
çóis Paulista não se sabe. mas uma coisa fi­
cou patente: essas infelizes criaturas, que só 
vêem o interesse próprio e de seus grupos a- 
prenderam que com a  dignidade dos pes- 
sops não se brinca. O próprio prefeito viu 
que em vez de sair à  rua para se jxirecer al­
guém dedicado ao povo, deveria em reali­
dade estar usando os meios que têm nas 
mãos para solucionar a  crise e não tentar pro 
mover seus candidatos ò custa da dificulda­
de alheia.

Para muitos dos trabalhadores ficou pa­
tente que o atual chefe do Execuüvo. que foi 
o responsável por outros industries terem fe 
chado em Lençóis Paulista e que não pode 
dizer que foi o responsável pela instalação 
de nenhuma delas, está desconhecendo o im 
porfôncia da Sidelpa como uma indústria que 
oferece empregos bem remunerados para 
nossa população e ainda gera impostos que 
beneficiam o próprio munidpio. Estaria ele 
querendo fechar mais essa indústria?

Uma coisa é consenso entre a  maioria 
dos funcionários da siderúrgica, com quem 
conversamos: atrasar o pagamento realmen 
te nao é uma coisa certa, mas ninguém mes 
mo com os pagamentos atrasados está preci­
sando de esmola. Ê benvindo no grupo a- 
quel© gue quer buscar uma solução, mas 
não quem está buscando apenas e tão so­
mente se promover politicamente ainda que 
isso seja òs custas da humilhação dos traba­
lhadores . . .

TELMA B. 
MATTOS

CREA 142147 AP

DE

ENG° SILVANA O. 
MORETTO
CREA 127722 AP 

Proietos, administração, cálculo 
estruturo] — orçamento Inclusive para

finandameolo
IL 15 de Novembro 940 — Fone 990615

IIIIIPORTACALHA CrS 1.61 
FORRO PINHO PAULISTA CrS i60./m2 
CAIBROS CrS 85,/m

Materiais para 
Construção Moretto

Avenida Nove de Julho. 761 Fones 630145 — 630270 — 631001 
Quem iabríca pode vender meds barato

ao FM
— Depois dos eleições o Peds vai 
ao Fundo Monetário para topar 
os buracos economlcos feitos pe­
lo governo Incompetente — Es- 
pera-ee deeemprego. salartos 
baixos e outros problemas — 
Quem são os responsáveis?. . .  —

]a não sao apenas os jomat:. 
brasileiros e a s agèndos intema- 
Qonais que noticiam a  jx>ssibili- 
dade de o Brasil recorrer ao Fun­
do Monetário Intemadonal: o 
"New York Times" revelou, na 
última quinta feira, que o Pois ob 
teve USS 600 milhões em créditos 
de emergênda de bancos norte- 
amencanos, pelo prazo de 90 
dias. até conseguir um emprés­
timo do FMI, que seria solidtado 
após a s eleições. Elm Brosüia. u- 
ma fonte da área financeira foi 
mais longe, oo informar que Jó 
está pronto o documento para a- 
brir os negodaçôes formais com 
o organismo (o informante, além 
disso pxirticipa dos estudos pre­
liminares de acesso co fundo).

O "New York Times" notidou 
ojnda. gue funcionários do gover­
no brasileiro estão tentando ob­
ter créditos de emergênda tam­
bém Junto a  bancos europeus e 
que o governo norteomericano 
deverã liberar, em breve, um 
empréstimo de SOO milhões a  1 
bilhão de dólares oo BrosiL A fon 
te de Brasília, por sua vez, confar 
tnou que tais empréstimos Já con 
tom com o lastro dos entendimen 
tos com o FMI.

Essas informações contradi­
zem a  existência de uma "obs- 
sesõo atávica" da imprensa bra 
sileira pelo assunto, à  qual o mi­
nistro Emane Galveas responsa­
bilizou, no inicio da semana, pe­
las notídas sobre a  ida do Brosj! 
ao FMI Ainda na quinta feira. 
Emane Galveas negou-se 
a  comentar o artigo do New York 
Times". Eu )á falei para vocês que 
entrevistos só sentadinhos e or­
ganizados", respondeu aos repór 
teres que o inquiriram,

Em São Paulo, apesar do in 
sistència, os jornalistas não conse 
guiram falar com o ministro do 
Planejamento, Delfim Netto, sobre 
questão, obtendo apenas os in­
formações de que "ele saiu e 
não disse a  que horas voltaria' 
ou "ele está em reunião das secre 
tánas do seu chefe de gabinete- 
A MASCARA ESTA CAINDO

O que, na verdade, os tecno- 
cratas Galveas, Delfim © seus a s­
seclas estão tentando é ganho: 
tempo para passarem as eleições 
e aí. sem o medo do voto do povo 
tomarem as medidas que benn en 
tenderem contra o própno povo. 
para com isso taparem oe rom­
bos que com uma politioa moldi 
ta fizeram na economia brosile- 
ra. Eles mentem, e mentem des- 
oaradamente. mas tudo é por oau 
sa do medo do voto.

Não querem os tecnocratos 
^ovemistas confessar ao povo que 
levaram a  economia brasileiro 
para o caos e que. em idêntico’: 
condições ò argentina, que vive 
uma de suas maiores crises, tere 
mos que recorrer a  créditos emer 
gências do Fundo Monetário In­
ternacional, existentes para sa l­
var 05 nações que não vão bem 
por crises comuns ou por Inoom 
petència dos seus administrado 
res, como é o coso brasileiro. Eles 
sonegam a informação gue o ;x> 
vo tem direito porque têm medo 
dc repercussão.

Quando for adotada a  polí­
tica de austeridade econômioa 
que já se noticia lá foro, certa­
mente faltarão empregos, oe sa ­
lários serão achatados e a  fome 
vai grassar nesse pois. entre ou­
tras coisas más. Mas, lomentovel 
mente, guem vai sofrer é o povo 
e não os verdadeiros responsá­
veis por esso situação, com os 
Paulo Moluf, João Figueiredc, 
Emane Galves,* e tantos outros, 
como o sr. Delfim Neto. que a  oa 
da dia que possa estão mais bem 
nutridos e gordinhos...

Prédio do Fórum ficou, talvez, para
a próxima eleição

Coníorme )á previamos. o pré 
dio do Foruin. a  única obra p ^ li  
ca que o ex-govemador Paulo 
Salim Malui se dispôs a  realizar 
em Lençóis Paulista teve sua en  ̂
trega ao público mais uma vez 
adiada. Ela. que Maluí prometeu 
aos lençoenses em troco dos vo­
tos que os então delegados da 
ARENA lhe deram na convenção 
de 1978. devería ter sido entregue 
iá no ano passado, mas por cul- 
pa do próprio Maluí que ho)e vem 
pedir voto, mas dessa vez ao po 
vo. está oté hoje Inacabada.

• «4 todos sobem, o gover­
no malubono foi o campeão da 
mentira e dos atrasos na libera­
ção dos dinheiros púbhcos. De 
só bnhe dinheiro para a  abertura 
de procurar petróleo onde sabia 
de antemão não existir e «.•II» os

mordomias, incluindo viagens ao 
extenor. Sem receber, a  constru­
tora parou por diversas vezes a 
obra e seus funcionários — todos 
gente humilde tivwom até que 
vender sacos de cimento e ferro 
da construção para poderem da; 
de comer aos filhos.

A última promessa de inau- 
gu rc^ o  do prédio do Foruro ero 
dara o dia 15 de novembro, mas 
não passou de promessas, pois 
as obras continuaram devagar e 
durante muito tempo parados. A: 
sim. o prédio, de verdade, não es 
tá mais servindo de chamariz po 
lítico e. talvez os atuais detento­
res do poder esteiam agora dis­
postos a  usa-lo como campanha 
nas próximas eleições, dentro de 
quatro ou seis anos .Eles pensam 
que o povo não vê essas coisas...

CASA DAS FESTAS
Organização e 
decoração de 
mesas para
Festos Iníanhs.
Sugestões e 
arranios para 
Festas em Geral.

RUA ANITA GARIBALDl N.o 917 — LENÇÓIS PAUUSTA



Ensine votar
NAO ESQUEÇA. O VOTO t  VINCULADO 
O eleitor só pode votar em candidatos de um 
mesmo partido. O respeito a  esta regra ó 
fundamental para evitar a  anulação do voto 
OBS. — O eleitor NAO ESTA OBRIGADO a 
votar em todos os cargos previstos na cédula. 
Votando openos no número do candidato o 
voto é conaiderodo vólido.

em

ra

VOTO EM BRANCO 
O voto é considerado EM BRANCO;
^  Quando o eleitor deixar de votar 
cargos esp>ecíÍicoã
EXEMPLO 1 — Se o eleitor não votar 
Deputado Federal e votar corretomente em 
todos os demais cargos, somente o voto pa­
ra Deputado Federal será considerado EIM 
BRANCO, continuando válidos todos os ou 
tros.
EXEMPLO 2 — Se o eleitor votar apenas pa­
ra Vereador, este voto será válido, conside 
rondo-se EM BRANCO todos os demola.
^  Quando o Eleitor deixar de votar era to 
dos os cargos.

VOTO NULO
O voto será totolmente anulado:

Quando não for obedecido o principio do 
voto vinculado.
EXEMPLO: Votar para Governador no condi 
dato de um partido e votar, para os demais 
cargos, em candidatos de outro partido.

Quando a  cédula for inteiramente rosu- 
rad a
O Voto será porelalmente anulado nos car­
gos específicos cjue contiverem riscos ou ra- 
suras.
EXEMPLO: Se o eleitor risca, ou rasura, os 
espaços reservados para E>eputado Federal 
e Vereador, e vota corretomente psora os de­
mais Cargos, apenas os dois rasurados serão 
considerados nulos.

lUSnÇA ELEITORAL

PARA GOVERNADOR l

NOME OU N.o
PARA SENADOR 1

NOME OU N.o
PARA PREFEITO 1

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO FEDERAL }

NOME OU N.o
PARA DEPUTADO ESTADUAL 1

NOME OU N.o
PARA VEREADOR 1

NOME OU N.o

UMA ORGANIZAÇAO IDEVAL PACCOLA

SEJA INTELIGENTE
PARA COMPRAR ELETPO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
CTA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

644 AUTO ELÉTRICA S. JOSÊ
Consertos de Motores de Partidos 

Geradores — Altomadores e instalações
em geral

Av. NOVE DE JULHO. 490 — Lençóis

Serralheria Gradei
GRADES, VITROS, PORTAS, VENEZIANAS E DEMAIS ESQUADRIAS METAUCAS DA

MELHOR QUALIDADE
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.

Ferro para constirucão
RUA HUMBERTO ALVES TOCO. 698 — VILA INDUSTRIAL FONE 831115

Votar é um ato de fé
O voto é uma torça capaz de 

modiilcar a  realidade. Capaz de 
tomar a  sociedade mais humana, 
mais justa Por isso o voto para o 
cristão é um ato dvlco, mas tam­
bém um ato de ié. Precisamos a- 
CTedltar nos homens porque é a- 
troves deles que Deus age na his 
tória. nada cal do céu, mas tudo 
vem de Deus. O voto é um com­
promisso tão sério que não termi­
na no dia 15 de novembro, por­
que depois das eleições vamos o- 
companhar dando força, sugerin 
do e fiscalizando aqueles que vão 
atuar como servos de Deus a  ser 
viço do povo.

Cada pessoa deve em pn- 
melro lugar escolher o seu parti­
do depois dentro do partido os me 
Ihores candidatos. Chegou o mo­
mento de parar de votar num can 
didato só porque é evangélico, vi 
zinho, parente ou conhecido. Cui­
dado com 08 candidatos que só 
procuram o povo e atendem pe­
didos nas épocas de eleições, por 
vêzes é melhor votar num novato. 

Cuidado com candidatos que di­
zem que o que foi feito no Estado

ou no mxmlcipio foi feito por elM, 
como se fosse um favor. O povo 
não precisa de favores. Se usa­
ram bem o dinheiro do povo não 
fizeram mais do que a  obrigação. 
Cuidado com candidatos que de 
alguma maneira procuram com­
prar o voto do povo, oferecendo 
coisas e fazendo inaugurações do 
última hora Esses pensam que o 
povo é ignorante-

O bom candidato se carac­
teriza pela coragem que tem, não 
pelos promessas que (az. Luta por 
preços justos para os gêneros de 
primeira necessidade; por salá­
rios mais dignos e pela oportuni­
dade para todos de trabalharem 
pelo pão de cada dia da família. 
Vamos à s  umas. como cristãos, 
livres para votar no partido e nas 
pessoas que escolhemos diante 
de Deus.

Rev. WaldoQüro Pires de Oliveira 
é Pastor da l.a  Igreja Presbllerlo- 
na Independeale de São Paulo e 
diretor do Jornal “O Estudante" 
Orgáo Oficial da Igrela Presbite­
riana Independente do BraslL

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
ÓTICA AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

PRESENTES.

I

[Rua 15 de N ovem bro , 636 -  T e l. 6 3  0102 0

Oração doa Tres# 
Almas Banditas

Oh minhài treu  êlmââ 
diUft. tab ld e i «  taU oá iá tê . 
ft T ò i  p e ç o . p e lo  U f t o r  d e  
Deuf, o idco pedido

MiAhu tre «  eiflUJ befidí* 
taa. tebidiB e eoiendidei, e 
vóe peço. pelo iM foe çue 
leem demffiou. etcudei e  oeru 
pedtòo.

Felw «olee de luot çue le . 
ftu> denvDou do «eu u«r>do 
corpo, ftiendei o foeu pedido. 
Meu leobor leexu CriAo. que 
voeee ^oteçio  a »  cubre e oe 
vonoe hreçM, um «uardeiD 
eo v m o  conçfto e tne pro 
te|e CO01 09 v oe»* olhoe. Oh, 
Deus óe hofwUde, ede foü 
aieu advogedo vide t  ne 
mone. peço-eoe que e. 
UAdd o * aieui pedido* e 
IM Im c» do* toelu e 4*i.me 
tofU  ue vidi Srfu í meu* l&l 
oipD*. qo« olHoe do cneJ t io  
o e  eoriel m  íorçee do*
meu* íuimÍ«oe.

Minh&s im e  e ln e* heodi. 
tei, eebides c cMcodideiL m 
ov  nzerten ftktn(*r «ae * 
«reçfti fieerti devou d* vdt e 
QUAderei puMícer eMe ot»çI d 
fluM eedo lembéss ru ar o n * 
ml***. R e a jit  \ í  Pei H o«o e 
II Ave M *n * durtoie D  diee.
NM.S , M.TJI

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADí
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Após a apuração do Pré-escola: Como saber escolher 
pleito do dia 15

Amanhã a  eleição e, ©m se­
guida. dia 16. a  apuração. Estou­
rando o resultado, de um lado 
muita festa, íoguetório a  valer, 
do outro, todavia, a  decepção pe 
la derrota. Os venddos começa­
rão a  analisar a s causas do revés 
descobrir os furos onde @ <7̂ ^
maneira o adversário penetrou 
nas suas fileiras, alcançando o 
éxlto imprevisto.

Sela qual for a  causa, não 
imporfti, o fato é que a  derrota 
velo maior do que a  expectativa 

Adicionadas estos conlectu 
ras, surgem as queixas do elei­
tor anependido, dizendo que não 
ioi alvo das devidas atenções do 
seu partido, em lemi:>o op>ortuno.

Então começam as cobranças 
dos iovorea, à s vezes, nem sem­
pre prestados, porque as eleições 
não permitem esse processo polí­
tico, em vigor ©m outros tempos.

O partido derrotado e com­
panheiros descontentes, é dose 
íorte, para ser ingerida, no dia da 
opuraçõo.

Seis anos custam passar o 
para p>ensar ©m revonche, ainda 
neete 19B2. é bastante problemá­
tico.

Depois vem a  leva dos orre- 
r.-cndidos, saltando ©m número 

• o milho plpóca em panela 
multo fogo. Esses compõem- 

eleitorado Indeciso, dos de 
r hora, influenciados pelos 

u jt ; nhos", servidos de cola, no 
momento de votai.

Ao lado destes surgirão os e- 
leitores que não monifestarari 
qual foi o seu pensamento e que 
s© manlíestam, ora dizem que vo 
taram para o partido A e ora pe­
lo partido B, conforme as ocasi­
ões.

Aqui menciondos. não po­
diam escapar os “puxos'', aque­
les que encaram o adversário co
■ irimigo, para serem gratos 

'-íus chefes de partidos,
9  Ainda, aqueles que esque-
■ ■ 05 amizades de ontem e  que.

encontros, olham para o chão^̂ 4 \

ou viram o olhar para os horizon­
tes. mesmo que tenham que fa­
zer careta ao vento e ao que 
lhes lerem a  vista.

Essas, serão mais ou menoa 
as ocorrências que se manifesta 
rôo depois d a  apuração do plei­
to do terça feira, próxima.

EIntie nós. em Lençóis o pa 
noroma não será diferente.

Após a  refrega, e depois de 
alguns dias, haverá, por certo, 
entendimentos entre a  oposiçõo e 
situação, mas dando-se a  hipó­
tese de que nem uma e nem ou­
tra. saia vencedora conjuntomen 
t© tanto no Município como no Es 
tado, como ficarão a s  coisas?

O nosso município iá otroves 
sou campanhas políticas de 4 ou 
5 eleições, estando em confronto 
oposição e situação, mas após o 
pleitos, houve a  confraternização 
das fecções em luta. Isso acon­
teceu porque a  situação domina­
va a  política nos dois setores: es 
tadual © municipal.

Porém a s  coisas mudaram 
quando o sr. Jânio Quadros e o 
sr. Oswaldo de Barroa se encon­
travam ©m fronteiros opostas: Jâ 
nio no governo do Estado a Os 
waldo de Barros no executivo len 
çoense.

Como adversários que eram. 
sem possibilidades de acordos, 
Jânio prestigiava muito os seui 
correligionários nesta cidade e 
08 pedidos de Lençóis ao Estado. 
Unham que seguir por esses ca­
nais, caso contrário não eram a- 
tendldos.

Um caso que ficou na histó­
ria foi guando a  prefeitura adqui 
riu do Estado a  moto-nivoladora. 
Foi difícil encontrar os canais de 
entendimentos.

E, agora como irão as coisas? 
Amanhã as um as do Município 
e do Estado nos dirão se estão em 
sintonia, ou teremos aquela sepa 
ração como lá aconteceu?

Ciência disso, teremos depois 
da apuração tanto no Estado co­
mo no Município.

Alexandra Chltto

AGORA EM LENÇÓIS

FECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.
Serrtços rápldot •  períaltot com o máximo de ee^uronça e 

economio. J.S  deixa o teu pneu novo de noTo

AV. CASTELO BRANCO, SO — (Antiga FIBIANA)

Seu problema é transformadores ou motoresf^

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES E

TRANSFORMADORES
APAREUíQS ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
Matcriai» cUiricM d u  mclhorn procediodts con 1 0 ^  de dcacMiei lu

na ectoipie •  vút«

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

t  iustamente antes dos cmco anos que é 
moior a  necessidade do aian ça de se rela 
clonoT com o própno corpo, organizar seus 
movimentos e descobrir suas necessidades t  
preciso ter terra o espaço para brincar, íloor 
suja, correr, pular, cair, mexer em tudo. E on 
de é que isto é possível mtegralmentô? Nu­
ma boa escola maternal ou um bom Jardim 
de infância. Porisso, então, devemos saber 
como escolhê-los. Matricular a  cnança numa 
pré-escola não existe exatamente uma Ida­
de ideal. A idade ideal seria a- 
quela em que a  cnança sente necessidade 
de companhia de coleguinhas para brincar 
ou até mesmo brigar por causa de um brin­
quedo. t  assim que ela aprende a conviver 
©m grupo. Para o menor de cinco anos, isso 
é a  coisa mois importante que a  e s^ la  pode 
oferecer.

Se você, de repente, percebe que c seu 
filho está muito quieto e logo desconfia de al 
guma travessura. Na ponta doa pós. Indo era 
direção ao local era que ele se encontra, e 
surpreendê-lo cercado de cadernos e lapls 
coloridos, também com a  merendeira do ir 
mão a  tiracolo, brincando d© escola, coro os 
olhinhos brilhando na situação, pode já pen 
sar na possibilidade de matriculá-lo no ma­
ternal.

Toda boa Pré Eíscola deve ter, principal 
mente, espaço. Até os cinco anos. é maior a  
necessidade, ou seia, a  capacidade de se re­
lacionar com o próprio corpo organizar seus 
movimentos e descobrir suas capacidades. 
Isso é o mais importante. Não faz senüdo exi­
gir que com apenas dois ou tres anos, o alu­
no hque sentadinho na sola, prestando oten 
çqo á  professora © obedecendo ordens.

As atividades formais (como cobrir núme 
ros, colorir desenhos dentro do espaço deter­
minado., etc) não devem ser impostas à  cri­
ança com menos de cinco anos. |á que elas 
não têm Interesse real nesse tipo de traba­
lho. As vezes a  gente s© engana achando

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPfíESSOS EM GERAL
Ruo CeL Joaquim A. Martins mo 543 

Fones: 630566 — 631305 — LeoçóU Pta

que o aluno está multo interessado, mas na 
verdade ele apenas descobriu que agindo 
assim pode ganhar elogios dos pois e proles 
sores.

Em todo prêesoolar, o tempo dedicado o 
atividades criadorcB (música e artes plásti­
cas também colabora para que cada um en 
contre sua própria forma de expressão, de­
senvolva o senso crítico e estético e libere 
suas fantasias. Nos tempos de educação fí& 
ca. eles têm oportunidade de apnmorar o 
psicomctncidade, tomando-se mois ágeis.

A orlontoção deve estar bem segura, 
bem estruturada, com professoros oompeten- 
tes, copiEes de entender c mundo Infantil . 
Deve deixar a  criança crescer noturalmen 
te oferecendo-lhe pcesibihdades de evoluir 
e explorar sua capacidade iísioa. aerukmc 
motora, criativa e d© pensamento, pois o pr;r. 
apal objetivo da pré-escola deve ser soda 
Lzação. Atrovés da convivência com os co­
legas, a  garotada vai assimilando, grodotl- 
vomente, os valores do nossa sociedade e 
código de comunicação, t  que se a-
prende a  viver em grupo e a  expressar pen­
samentos e emoções, Apesar disso não adkm 
ta tentar impor à  criança um ritimo da opren 
dizodo contrário ao dela ou uma disciplina 
rígida, t  mais importante onentó-la sem a 
preocupação do doutiina, levando<i a  com 
preender por si própno o sentido da convi­
vência .

E isso s6 se consegue com a  oiuda de 
uma boa professora, aquela que sabe tocar 
na sensibilidade dos alunos. Pois integrar a 
realidade não é amoldar ou reprimir, mas sim 
amdor as cnanças a  entenderem como é o 
mundo. Porque, também, muita gente costu­
ma dizer que educar é preparar a  CTíonçc 
para a  vida. mas a  nossa preocupação é pre 
parar o aluno para o HOJE, pois ele iá esta 
vivendo

Dra. Lúcia Helena Coséo — Psicóloga Clínica 
Ruo Treze de Maio, 375 — telefone 630836

COMÉRaO DE MUDAS 
'30M  PASTOR■'

MODAS CÍTRICAS E OUTRAS
fr u tífer a s

Tropicais e sub-troplcoÍB 
InionnaçÔes na Coso da Lavoura 

Av. 25 de Janeiro. 830 — Fone 63(XX}7 
Leacóie Paulista. S. Paulo

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

ConMrtos d t gerodorM, ohmiadorM. 
motorM d# partida •  InstaloçoM d« ou* 
tos sfn geral
Ruo JosA do Potrodiüo, 771 — Fooes;

890429 — 6310SS

LOA E ASSINE 
A FOLHA DE S* PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA 
Melhor inlormoção e melhor cUs- 

tribulçoo. AGENTE LOCAL: 
Potrodala Correia 

R. Plorlano Peixoto 607 F. $90699

hora escolha, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



TODOS UNIDOS — Em Len- 
ÇÓis Pauliflta a  oposição é unica 
e tão sómente o PMDB e, nessas 
condições, tem sido irequentes as 
manifestações de gente que vota 
na no PTB e no PDT à  favor de 
um dos candidatos a  prefeito do 
maior (o aqui único) partido de 
oposição. A vontade é generalí- 
da de do marasmo, de mu­
dar os coisas, de buscar dias me 
Ihores para a  família e, principal 
mente, para os filhos. Na verdo- 
de. até aquelas lideranças dos 2 
partidos considerados "pequenos 
estão apoiando os peemedebistos 
e não fazem segredos disso, pois 
esperam ver a  cidade entregue 
em boas mãos, em mãos de gen­
te que realmenle represente os Li 
teresses populares e não de gru­
pos econômicos. . .

NAO PERDER O VOTO — 
O eleitor brasileiro, tradicional- 
mente, é alguém que não quer, 
de fonna alguma, perder o seii 
voto: ele quer votar naquele can 
didato que reuno maiores chan 
ces de vitória. É a  satisfação de 
ver um prefeito sentado lá no 
Paládo dos Palmeiras e dizer 
*'eu votei nele" e perder depois 
questioná-lo sobre cis coisas do 
município.

Aqui em Lençóis o povo es­
tá. particulamiente, cansado de 
eleger gente pertencente a  uma 
oligarquia e depois não ter o di­
reito de cobrar serviço porque o 
prefeito governa de portas fecha 
das e não dá a  mínima atenção 
para aqueles que o elegeram. 

Pelo que já se pode sentir, todo 
o povo está consciente e deverá 
votar, amanhã, naqueles candi­
datos que nunca decepcionaram 
e que estão dispostos a  gover­
nar com o povo, de portos ober 
Ias 0 tndo sempre ao bairro pa­

ra verificar quais são as dilicul 
dades de cada um.

TIRO CERTEIRO — Para a  
maioria do povo, o voto está sen 
do considerado como a  mais Im 
portonte das armas d© todo o 
mundo. É com ©1© que o traba­
lhador que é explorado d© Sol 
a sol e não ganha o suficiente 
para manter a  sua fomQía com 
aquelas coisas que ela necessi­
ta, vai riscar do mapa da admi­
nistração pública aqueles que o 
explora e deixa sua fomilta 
passando necessidades; é com 
o voto. também que o simples ci 
dadão (não Imporia se ©le é rico 
pobre,, preto, bronco, amarelo 
ou ate mesmo cor-de-rosa) vai 
matar a  corrupção, a s ladroei­
ras que se tem noticia por ai. 
o mau uso do dinheiro público e 
tantos outras severgonhices qu© 
hoje se faz por esse Brasil aío. 
ra.

Para que os efeitos desse 
"tiro" sejam os desejados, é pr© 
ciso atirar no lugar certo, votan­
do em gente que seja realmente 
ligada ao povo e não naqueles 
que só se lembram que o povo 
existe na época da eleição © que, 
mesmo assim, têm nojo das pes 
soas pobres, como se pobreza 
fosse alguma doença contagio­
sa . ..

TIRAR A TORNEIRA — A si 
tuaçâo de desespero dos inte­
grantes do partido do governo é 
tamanha, que últimamente eles 
vêm fazendo as mais completas 
besteiros. Comenta-se à  boca 
pequena que dias atrás um fiscal 
da Prefeitura de Macotuba amea­
çou cortar a  água de uma casa 
do núcleo habitacional só por­
que a  pessoa qu© lá mora tinha 
colocado na porta um retrato de 
um dos candidatos da oposição 
à  prefeitura...

ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊl

"CANTNHA BANHO DE LUA"
Qualidade IntemacionoL

Exiia "BANHO DE LUA", um drink de prazer.
Um produto. Lençóis Bebidas ln<L Com. Lida.

HUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 630953

AGUARDE
BREVEMENTE EM LENÇÓIS SHOW-ROOM MAXSOM

Amplificadores — sintonizadores — caixas acústicas 

MAXSOM o grande avanço em equipamen 
tos estéreo contemporâneos

Lençóis Hotel
Quartas e Sábados: Suculenta feijoada carioca, desde 11 hs
Sábados e domingos: Rodízio de Pizzas de todos os tipos desde

18'X horas (PíeoíoIo vindo d© São Paulo)
;3.a 5.a e domingo: Rodizio de Carnes 

Tudo isso com o melhor atendimento
Receba sem sair de casa sua pizza ou feijoada discando 630026 

LENCÔB HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO Ml

Vitória do PMDB é tida como
certa em Macatuba

O íavontismo do PMDB. já notado após 
a  convenção municipal d© Macotuba agora 
está defini Uvamente confirmado, alírma-se 
aberiamente pela cidade. Os peemedebistos 
da vizinha' cidade realizaram um trabalho 
d© componha de porta*<i-porta © só agora, 
no final, é que fizeram comícios, que servi­
ram de termômetro p>ara a  constatação da 
real situação.

Em todos os comidos e concentrações 
realizados nos últimos dias o PMDB conse­
guiu levar sempre muito mais pessoas, haven 
do casos em que o número se multiplicou por 
10 e até 20 em reloção aos encontros realiza 
dos pelo PDS nos mesmos locais. O eleitora 
do local está conscientizado do necessidade 
de se eleger um prefeito do PMDB uma vez

Cruz azul não paga UNIMED 
e militares ficam sem 

atendimento
Segundo se comenta, militares da região 

e seus resp>ectivos dependentes, que têm pro 
curado assistência médica om Bauru, não es 
tão sendo atendidos, o que está provocando 
a  revolta desses beneficiários, que não po­
dem ser privados de tais benefícios.

Pelo que consta, a  Unímed, entidade qu© 
mantém convênio com a  Cruz Azul. não esta 
ria recebendo do órgão prevldencíórío dos mi 
litares, pelas consultas e tratamento ofereci­
dos aos mesmos, e, por isso, resolveu não 
mais prestar serviços médicos, enquanto a  si 
tuação não for regularizada.

O fato está causando um mal estar mui­
to grande e iá há movimentos reivlndicotó- 
rios no sentido de que seja normalizado o 
convêrüo para que os interessados voltem a 
contar com o atendimento. Contudo, se às ves 
peras das eleições, as autoridades não se in­
teressaram em solucionar este problema, is­
so parece que dificilmente acontecerá imedi 
atamente depois do pleito, a  não ser, se al­
guém de multa boa vontade tomar a  frente 
da questão e resolvê-la de uma vez por to­
das.

AO PEDIR CAMINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA
X > .r

AVEMDA CORONEL VIRGIUO 

ROCHA — FONE 63033© — LENÇôlS PT A.

que não tézn dúvidas de que o próximo 
governador pertencerá àquele partidô.

Nessas reuniões do PMDB tem sido fia* 
grante o desejo dos eleitores de modificar as 
coisos, lutar por dias melhores onde o ho­
mem seja mais valorizado e menos explora­
do . Através do voto eles cuidarão de garan­
tir mais empregos, melhores salários, educa­
ção e acima de tudo. liberdade.

Uma dos coisas que tem impressionado 
bem o eleitorado, à  ponto de muitos citarem 
isso insistentemente, e a  união dos três condi 
datos peemedebistos à  Prefeitura. Eles fize­
ram a  campanha juntos, como um só corpo 
em busca de melhores dias, enquanto que 
os do outro partido nada mais fizeram do que 
brigar durante todo o período eleitoral.

Capucho
Equipamentos eletro-eletrônicos 
— VENDAS E INSTALAÇÕES — 

Projetos e Instalações 
Sonorizoçóo — antena coletiva para TV 
intercomunicadores — eletrecidade —

Segurança
Antenas TV-FM — fones de ouvido — re 
guiadores de voltagens — cabos — fitas 
Booster TV-FM suportes para instalar 
antenas — torres — conversores UHF — 
fontes 12 para 110 volts — telefones para 
extensão — aquecedores solar — saunas 
secas e vapor — equipamentos som — 
Caixa acústicas — controle remoto para 
garagem — materiais elétricos — e^ .
Conãe no produto que garante boa 
Udade de recepção.

UPLIMOTIC
RUA 15 DE NOVEMBRO 416 — LENÇÕIS 

PAULISTA — FONE 631201 
CAPUCHO — Servindo melhor para me­
recer melhor sua confiança.
Orçamento sem compromisso — iacUida 
des para pagamento

B A R  E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631393

TROTORES
FINflNCIDDDS

A DISIMAG /  Mossey Fergusoa opreMo- 
ianx o Mozsey PLAN. O niGíz revolucioná 

ria plano de iinonciomeDto de tratores 

voce pode adquirir o seu trator Mossey 

Ferguson novo ou usado através de pa­
gamentos mensais, trimestrais ou semes
trais«

I

Iniormoções detalhadas sobro o plano

DISIMAG S A. MAQUINAS AGRÍCOLAS

RocL MARECHAL RONDON EM299 
telss 630058, 630758 — Lençóis Paulista

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapldn — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sóo Paulo — Botucatu — São Manoel — Avoré — Lençób Paulbta — Agrudoa —

Bauru — Igoruçu do Tietê — Borra Bonita e Vice-Versa
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA, 663 — FONES: 412371 e 412259 — S, MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 22M207 — CANINDÊ S. PAULO
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ANIVERSARIANTES
Hoje domingo dia 14 —Amanldo Rosi- 

nei Borin; Dr. Cidemar Lummatü: Leandro 
Adriano Placco:

Segunda dia IS — Monzo Giacoimni; 
Irocemo P. Lumlnatti, esposa de Herminio 
Lumínotti; Angelina Ana Capooni Andretto. 
•eposa de Leogildo Andretto; Antonio Carlos 
de Oliveira Lima: Lázaro Pereira; Daici de 
Oliveira Sosso; Solange de Mattos Costiglio 
ni-

Terça dia 16 — Luiz de Oliveira: Femon 
de Mattos Birol: Prof. Nelson BroUo: Tonia Ma 
ria Benedetti. iilha de losé lúlio (Mana Ange 
kü Benedetti; Anderson !osé Placca; Andre 
ta  Luzia dos Santos, lilha de Adão Pereira 
(Nilza) dos Santos.

Ouorta dia 17 — Adohii Grassi Nelii. es 
pesa de Antonio Nelli; Adilson Kozume Ka- 
mimura; Glória Maria Ciraó Coneglian, es­
posa de Felicio Maurüio CJoneqhan: Mona 
Aparecida Repke Moretto. esposa de Odair 
Moretto: Eleutório Martins Pereira .

Oumta feira, dia 18 — João Luiz Birol 
(residente em S. Paulo;) loõo Batista Gonzo- 
les (residente em S. Paulo) Benedito Barbosa 
loeé Fortunato; Paulo Júlio Miranda; Willor- 
te D. Micadei — filho de Wilson Micadel e 
Dona Alcelina Micadei; Paulo Donizettl de 
Oliveira; Luiz Henrique Rodrigues da Silva 
Miguel Zillo: IGeber Brígldo Dutra.

Sexta dia 19 — Angelina Lummatti; Jo- 
sino Pires; Maria Izabel Basso Pereira, espo­
sa de João Pereira; Jonos Gomes; Lydio Sos- 
■ o; Vergínia Angélica Turcarelli; José Rober- 
‘o Turcarelli.

"^bado dia 20 — Maria Angela Trecen- 
ipooni. esposa de Silvio Capoani Jr. E- 

d 1-do José Pruspt; José Antunes da Costa; 
Visrj Lúcia Anastácio Feres; Anderson Nu­
nes Coelho e de Maria Ap. Reche.

ORAÇAO DE SANTA MARTA

Santa marta, Santa Minha, acolhei-me a 
vossa proteção, pois entrego-me ao vosso am 
paro, em prova do meu afeto por vós, ofe­
reço esta luz que acenderei todas a s ter­
ças ielroE durante esta novena, pela a  feli- 
edade que tiveste em hospedar em vossa 
caso o divino Salvador do mundo. Consoloi- 
r c  r.os minhas penas. Intercedei hoje e sem- 
.̂'r-a por mim e minha família, para que te- 

‘ imoe o auxüio de Deus todo p^eroso, nos 
. ildades de noasa vida. Suplioo-voe que 

lo.-irais misericórdias infinita para cotmgo. 
consedendo-me a  graça que hoje vos peço 
de todo o coração, (iaz-se o p>^do) — Ro­
go-vos que me façais vencer os obstáculos 
da vida cemo vós vencestes o dragão que 
tendes debaixo de vossos pés. Amém Jesus 
Nota: íozer a  novena 9 terça- feiras seguidas, 
destríbuir uma oração ou mondar publicar 
em agradecimento, ao rezar acender uma ve 
la e deixar queimar até o fim.

Publicado por ter recebido inúmeras gra­
ças. A.A.S.

ULTRAFRIGOR
Asslstônda técnica serviços, peças pa­
ra rebigeradoret — Lavadoros de reu- 
po ~  Betrodoméeticos «m geroL
Serviços aulorlsados:

CUMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA, 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

GENTE
Ouem está Completando Idade Nova 

no dia de Hofe é Angelina Capoani Andret- 
lo. A Simpática aniversariante estará rece­
bendo os parabéns de tpdos os seus familia­
res e os cumprimentos especiais de seu es­
poso Leogildo Andretto.

Completará mais um oruversano dia 17 
a  fovem sro. Maria Aparecida Repke Moret 
to. Seu esposo, o industnal Odoir Moretto e 
os seus lindos herdeiros estão preparando u- 
ma recepção "mui" caloroso para o ocasião

No próximo dia 16 será a  vez de cumpri 
mentor o Dr. João Luiz Birol. que naquela 
data completará meos um aniversário. Embo 
ra residindo na Capital, desfruta de estreitas 
laços de amizade cá na teirinho. além de o ter 
aqui radicados, familiares mais próximos. 
Parabérts)

Ouem sera muitíssimo cumprimentada 
na quarto feira próxima é a  jovem e simpóth 
ca senhora Mana Angela Trecentl Capoa- 
nl. Seu esposo Silvio Capoani Jr. e os Filhos 
Mariela. Marcela e Matheus, estão preparan 
do a  mais animada festa para comemorar a  
tão importante dota.

BODAS DE PRATA — Os 25 anos de 
casados de Odvir (Odete Pires de Camargo) 
Zancanaro é o aconteamento Social de des­
taque da próxima terça feira. "Zanca". como 
é connhosamenle chamado, é gerentão do 
Banco Mercantil e ao lado da esposa goza 
de grandes Laços de amizade na cidade

Classificados
VENDE-SE uma moto Honda-CG 125, 78 

8.000 km originais — único dono. Negócio 
de ocasião, trator pelos fones 630198 e 630704 

VENDE-SE ou TROCA-SE por carro Mo- 
VENDE-SE uro sítio de 4,5 al. na Vargem 

Limpa. Trator ò Rua Otaviano Erisola, 77 V. 
Mamedina.

VENDE-SE um opala cupê luxo 78 bran­
ca heenoado até mé 8,83. Tratar a  rua Co­
ronel Fernandes Prestes n.o 57 Vila Mame 
dina fone 631225. Preço 720.000,00

VENDE-SE um acordeon Scalla. 180 bai 
xos. completamente sem uso. Tem certificado 
de garantia Negócio de ocasião. Rua Capi 
tão Elias Francisco Prado, n.o 167. Vila Edem 

Vende-se: Belina LDO ano 78 — 60 mil 
km. Ver e trotar à  Rua 13 de Maio 358, fone 
634)670 falar com Odair.

VENDE-SE vários t^renos, localaadoe o 
Vilq Jardim Ubirama. Trotar pelo fone 630523 

VENDE-SE casa com 176 m de área sen 
do 24 m de área comercial, av. 9 de lulho 
731 fone 630151. Trator com Rubens.

Apresenta hofe até terça feira 
CARRUAGENS DE FOGO — Choriots of íire 
"Filme ganhador de 4 Oscar" em 1982 Pre­
miado também com o Globo de Ouro de me 
Ihor filmo Estrangeiro.

Vencedor de 3 Prêmios da Academia 
Britanica — Censura livre — Uma história 
que merece ser contada com asas nos pés e 
esperança em seus corações, sob a direção 
de Hugh Hudson.
4,a  ò  6.0 feira — BRUCE LEE NO JOGO DA 
MORTE — lutar pela ulümo vez — Esse filme 
não tem imitação é o verdadeiro Bruce Lee 
em oção — 14 anos

PMDB, um voto
para mudar

-  PEDRO DEL PICCHIA -
O PMDB está na iminência 

de ser poder em S. Paulo. Fran­
co Montoro — dizem as pesqui­
sas eleitorais e o sentimento po­
pular — será o governador. A 
grande novidade do pnmeiro 

pleito direto para escolha do che 
le do Executivo paulista, apos 
20 anos de obstinêrKha eleitoral 
forçada dos cidadãos, está na 
passagem da segunda mais po 
derosa máquina estatal do Pois. 
das mãos dos feitores do orbí- 
tno para os das forças dMiocrá 
ticos reunidas no grande parb- 
do nacional da oposição. Nos li­
mites das fronteiros do Estado, o 
fato implicará a  adoção por por 
te da administração peemedebis 
ta de ixiHticas que propiciem a 
superação das sólidas barreiras 
gerados pela tradição tutelar do 
Estado brasileiro e que. impovi- 
damente. permanecem a  separar 
03 cidadãos do poder público. 

Para isso,, a  proposta de gover 
no do PMDB paulista sustenta-se 
do ponto de vista político, no bi 
nònímo participação-decentra- 
lízação. No plano federal, a  vitó- 
na de Montoro em São Paulo, ali 
ada à s de outros oposiaonlstas 
nc» demais Estados, reforçará o 
proceeso de democratização do 
País. que. na visão do nosso par­
tido, não se esgota no simples re­
cuperação dos valores e institui­
ções da democracia representai: 
vo clássica, mas possa necessária 
mente pela democratização da so 
aedade com a  consequente cria­
ção de mecanismos capxzzes de 
assegurar ao povo a  efetiva dire 
çâo da luta pela emancipação na 
cional e pela construção de uma 
sociedade justo.

A propósito das metas e dos 
oaminhos mdicados pelo PMDB 
se escreveu e se deboteu muito; 
e mais ainda se escreverá e se 
debaterá nos tempos que se apro­
ximam. Pois a  tarefa de criação 
de um partido de massas, demo­
crático e transformador, oomo se 
pretenda o nosso, implica no per 
manente embate de idéias. Mai 
implica também na busca de u- 
ma prábea politioa que lhe asse 
gure suhclente respaldo popular 
para o cumprimento de seus ob- 
jebvos de transformação social. 
No momento presente, a  capta­
ção desse resjxildo popular tran­
sita pelos eleições de 15 de no­
vembro. Por tal razão, este escr> 
to. pretendendo ser políbeo é so­
bretudo eleitoral.

Os paulistas lêm nos mãos 
pela primeira vez desde os idos 
de março de 64, a  oportunidade 
inigualável não só de repudiar o 
regime anbnacionol e anbpopu- 
lar (como já o fizeram em 74 e 78) 
mas essenaalmente de planta: 
a s bases de uma profunda refor­
mulação da vida nacional, pelo 
caminho pacifico do voto. Deições 
ainda que viciados, são sempre 
eleições; e destas de 82 emana­

ra uma verdade mquesoonave': 
com todos os cosuismos. malandro 
gens e até ações cnminosas doi 
delegados do arbítrio, uma parce 
la. ainda pequena mas signihco- 
tiva do poder passará òs mãos doi. 
forças opioslaonistas. Com a  elet- 
çõo de Franco Montoro, se joga­
rá em São Paulo, nos próximos 
quatro anos. a  grande cortado 
da democroao no Pais. Do deeeiv. 
penho do governo do PMDB err. 
nosso estado, ouso dizer, deper 
derá em grande parte o deeen - 
volvimento do futuro naaonal. Em 
83, com a  posse dos novos govei 
nodores escolhidos pelo voto di 
reto e dos novos legislabvos, er. 
todos os niveis, se estará Ingres 
sondo no período cruao) da tran 
sição democróbea. E. hoje oo ún: 
CO panido nacional o se oferecei 
como alternativa real de poder 
neste processo é precisomente 
PMDB.

Dai a necessidade de se re 
forçar o vitóno de Franco 
toro em São Paulo, permítmdc 
que ele governe a  porbr do apoio 
da maiona absoluta dos elettore3 
(^m  a maiona das Prefeiutros c 
bancadas majontórlas na Assem 
bléia Legislativa e nos Câmara.' 
Muniapais, o PMDB terá condi 
çóee, em São Paulo, de exercito' 
sua vocação histórica de partido 
democrático e tronsfixmador. E 
se em tal contexto fracassar nos 
objeuvos e métodos políticos que 
persegue tera, então, dado razão 
a  seus adversários ò direita e 
esquerda, hoje reunidos em uma 
inacreditave) santa aliança elei 
toral.

Antes do julgamento da His- 
tona. porém, o P J^ B  colooa-ae. a  
prazo imedioto. enquanto propos 
ta política, ao julgamento das ur­
nas. E apela ao voto de todos os 
que compartilham a convicção de 
lutas e sacrliícioe. econômicas r- 
sociais despejadas pela maiona 
da população a  fim de trazer ò 
condição humana e á  participa­
ção no processo existencial os 
multidões de umãos habitualmerv 
te trotados como gado; e a  Üm de 
atender cs reivm^cações e asse­
gurar os direitos das legiões de 
miseróves que o regime de 64 mor 
ginalizou de forma cruel.

E em Lençóis é o candidato c 
prefeito Ideval quem melhor sin­
tetiza. a  nível municipal, esses ob 
letivos maiores do PMDB. Votar 
em Ideval é conblbuir para que 
o processo democrático avance, 
a  partir da cidade, e^xaço real 
onde vive e convive o povo. até 
que se atinja a s  condições paro 
a  construção da sociedade lusic 
que almeji O S .

Psdro Dsl ncchia é }omolii 
la da "Folha d# S. Paulo". Foi 
corrospondonto om Roma •  acom­
panhou o Papa João Paulo U no 
sua viagem oo BrosiL £ candidato 
o doputodo estadual pelo PMDB. 
fob número S1B2»

, X

Móveis Guído já começou a fazer a festa
Voce escolhe um lindo iogõo Continental 2001. do modelo de sua preferência, e lem 6 

meses paro pagar, sem ocrêscimo. e ainòw gonha um lindo presente: lun iaqueirc ínox.

moveis guido 4 LOJB DEFENDENDO SUB ECONQMIB



Quem transportar eleitor 
poderá pegar 6 anos

Pequena cidade que não tem PMOB 
está buscandu o caminho do voto branco

de cadeia
Quem íor surpreendido transportando 

eleitores para votar poderá pegar de 4 a  6 
anos de cadeia. Isso é o que estabelece a  Lei 
Etelvino Lins, que tem por objetivo evitar qu« 
candidatos de posse dispunham de grande 
número de veículos, os coloquem para trazer 
06 eleitores até o local de votação e, no ca­
minho, tente ganhar o voto. Essa prática, no 
passado, era muito comum, mas desequilibra 
va o resultado dos eleições, pois o povo aca 
bava não votando naqueles que realmente 
queria votar, mas sim naqueles que dispun- 
riham de maiores condições de oferecer trons 
porte, vistos na época pelo povo como "um 
fovorzinho".

Esse "favorzinho" que, normalmente, cus 
ta caro mandou na política das cidades bra­
sileiros durante muito tempo. Como é sabi­

do. ninguém trabalha completamente de gra 
ça e é preciso desconfiar daqueles que ofe­
recem vantagens aos eleitores no dia de vo­
tar. Eles certamente estão mal intencionados 
e ó por isso que existe a  leL

De acordo com instruções da lustlça Elei 
torol, os eleitores deverão utilizar seus meios 
normais de transporte para comparecerem 
aos postos de votação. Caberá aos partidos 
a  fiscalização e a  denúndp dos irregulorida 
des que forem constatadas.

É importante ressaltar que o transporte 
gratuito é proibido não só para os candida­
tos, mas para quem quer que seja. Se, por 
exemplo, alguém que seja amigo de um con 
didoto, ou mesmo não sendo amigo 
mas comece a  transportar eleitores para os 
postos de votação, estará infringindo a  lei e 
poderá acabar condenado...

Campanha foi calma e 
espera-se pleito tranquilo

em nossa cidacie
Terminou anteontem à  noite a  propa­

ganda política gratuita dos candidatos e par 
tidos através do rádio e da televisão e tam­
bém o período em que os partidos e condida 
tos puderam realizar seus comícios. Em Len­
çóis, apesar da disputa acirrada, e do abu- 
ao do poder econômico por porte da situa­
ção nóo tivemos nesse período efevercente 
nenhum ocontecimenVc paralelo de maior 
vulto que pudesse em^xinar o brilho do plei­
to. Estamos chegando às eleições com uma 
lição de engrandeclmento da democracia.

ELEJA VEREADOR

onde todos os disputantes bveram a  oportu­
nidade de dizer aquilo que p>ensam e encon 
troram público para ouvi-los e Julgá-los.

Nesse final de semana prolongado Len­
çóis Paulista deverá apresentar grande mo­
vimentação. Desde a  manhã de sexta-feira 
começaram a  chegar os lençoenses radica­
dos em outras cidades que aqui conservaram 
seus títulos eleitorais.

Para garantir a  tranquilidade no pleito, 
a s autoridades Judiciárias e policiais Já to­
maram todos a s providências possíveis e a 
população pode estar certa de que tudo o- 
correrá dentro da maior ordem p o s- 
sível, p>ossibilitando que todas a s p>essoas e- 
xerçam com liberdade e segurança o sagrado 
dever e direito do voto.

Os Z380 eleitores de Ubiraja 
ra estão assistindo a  uma campa­
nha aberta pelo voto branco. É 
que lá não existe o PMDB e o con 
didoto único, que pertence ao 
PDS passou a  perna no seu opo­
sitor, que também deveria sair 
candidato pelo partido governa 
mental. Depois de ser preterido 
na convenção municipal, o ex- 
prefeito Edvard Queiroz, que for 
mova o "PDS-2" daquela cidade 
uniu-se aos simpatizantes do 
PMDB e está agora fazendo a 
componha do voto branco com 
o objetivo de inviabilizar a  elei­
ção municipal e que como precei 
tua a  lei, haja novo pleito para 
prefeito e vereadores dentro de ?. 
meses.

Oueiróz está fazendo cam- 
p>anha apenas para o candidato 
ao governo do Estado, Franco 
Montoro e para os candidatos a  
senador, deputado estadual d? 
partido, pedindo ao povo que vo 
te em branco para prefeito e ve­
readores porque o PMDB não tem 
candidatos a  esses cargos em Ubi 
raiara. Eles também estão incen­
tivando eleitores de cidades vizi­
nhos a  votarem nos candidatos 
do PMDB, que entendem como *i 
solução para os problemas locais.

UMA FACADA

No último dia 30 a  tensão a- 
tingiu o ponto máximo na peque­
na cidade próxima a  Duartina. O 
PMDB fazia um comício e o Ve­
reador Vanllton Soares Corrêa, ho 
le pertencente ao partido foi ea- 
faqueado por um empregado do 
pai do prefeito José Jacinto Sobri­
nho, que foi à  reunião com o ob­
jetivo de tumultuar e de assassi­
nar o opositor. Detalhe importan­
te é que o prefeito e suposto man­
dante do crime é cunhado da ví­

tima que levou 40 pontos para 
safar do ferimenta

Coisa estranha está aconte­
cendo quanto às providências re 
lativos ao crime. O inquérito poli 
d a l 8Ó foi aberto na última 4.a fei 
ro, pois o delegado que responde 
pela cidade (residente em Ouri- 
nhos) disse nõo ter üdo tempo de 
u- a  Ubirajora para cuidar d? en- 
rominhomento legal do ciime, que 
que ocorreu no dia 30.

ELEIÇÃO DE DIRETORIA

Sn. Sòdos o Adoalstoa

O Ubirama Tênis Qube, por 
sua Diretoria leva ao conheclmen 
to dos Srs. Sócios e Acionistas que 
de acordo com os "Estatutos" do 
Clube, haverá eleição para a  no­
va Diretoria, para o ono de 1983 
no dia 25 de novembro de 1982 
òs 20 horas, em sua Séde Social, 
à Rua XV de novembro, 787, nee- 
ta cidade. Os interessados em 
concorrer à  referida eleição, de­
verão apresentar chapas até o 
dia 23 de novembro de 1982, im- 
preterivelmente, de ocõrdo com 
os publicações nos Jornais da 
Praça.

Lençóis Paulista 3-11-1982.
A DIRETORIA

DOCUMENTOS PEHDIDOf 
Maria Ines Morales comunica qúe 
foram retlradoa de sua bolsa no 
trecho Lençóis Aoareeida do Nor 
le os Seaxiinles documentos: Titu­
lo de Eleitor o.o 15672 exo. em 
7 03 79 - 161.a ZE RG mo 8.091.933 
CoTieiro Especial n.o 051452 Sé I 
CJ4.R e um talão de chequee do 
Banespa.

DOCUMENTOS PEROTOOS 
a^Voldemlr Apareddo de Ollv^ni 
^|rom unÍca que lhe foi roubodo 
^mentre o trecho Lençóis Aooreclda 
'̂'>!do Norte o RG de nu> 8974189.

Disimag apresenta o 
Massey Ferguson 290/4

4 U

FRANCISCO ALBERTO GORDONO

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e 
Irabaihistas
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Mortins «685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Moio« 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista — S« Paulo

Conheça na DISIMAG o mais avanço» 
do trator agrícola do Brasil« o trator Massey» 
Ferguson 290« com tração nos quatro rodas.

Dentre as suas vantagens* além do mãxl 
mo rendimento, está o foto de ser o de me­
nor consumo de combustível na sua cotego- 
ria.

Esse e inúmeros outros benelícios você 
pode comprovar pessoolmente visitando uma 
de nossas agências*

Lençóis Paulista — Rod. MoL Rondon Km 299 

Jaú — Contorno Rodoviário de Jaú — Em 296 
Bauru — Avenida Crux^ro do Sul n.o 4 ^
Avarê Rua Acre n.o L040
Taquarihiba — Rodovia SP — 255 Km 284
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